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Aula de Hoje

 Enrolamento distribuído

 Máquinas de corrente alternada

 Campo Magnético Girante
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Para um dado instante de tempo, se a bobina de cada fase for

concentrada em uma única ranhura, a distribuição espacial de força

magnetomotriz será não-senoidal, induzindo tensões altamente

distorcidas no enrolamento do rotor;

Campo Magnético Produzido por uma Bobina



 Para resolver este problema, a bobina é distribuída de forma

senoidal em ranhuras sobre toda a periferia do estator,

resultando em distribuição espacial de força magnetomotriz

aproximadamente senoidal;

Campo Magnético Produzido por uma Bobina



Campo Magnético Produzido por uma Bobina

 Enrolamento monofásico excitado por uma corrente constante.
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Campo Magnético Pulsante

 Enrolamento monofásico excitado por uma corrente senoidal.
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Campo Magnético Girante

Três correntes alternadas senoidais, com mesma amplitude e

defasadas de 120 graus, circulando por três bobinas fixas, cujos

eixos magnéticos distam 120 graus entre si, produzem um

campo magnético girante de intensidade constante.



Campo Magnético Produzido por 3 Bobinas

• Campo girante (método gráfico)
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Magnitude do Campo Girante – Método Gráfico

 

1 cycle 

t0                  t1                  t2                  t3                   t4   

ia                          ib                         ic 

(t0 e t4)                                                (t1)

(t2)                                                (t3)



Magnitude do Campo Girante – Método Gráfico

 Módulo constante (3/2 Fmax)

 Velocidade depende da frequência da rede elétrica (n = 120f/p)

 Sequência de fase determina o sentido de rotação do campo girante



Magnitude do Campo Girante – Método Analítico

Considerando correntes trifásicas
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Magnitude do Campo Girante – Método Analítico

 A distribuição espacial das bobinas a, b e c, resulta na 

produção de força magnetomotriz pulsante em cada fase; 

f.m.m = Ni

 Vamos provar que a f.m.m. líquida é girante, com

velocidade síncrona e amplitude constante;
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Magnitude do Campo Girante – Método Analítico

 A força magnetomotriz líquida é:
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Magnitude do Campo Girante – Método Analítico

 O que demonstra que a força magnetomotriz é girante, com 

velocidade ω=2πf  e amplitude constante, igual a 3NIm/2;
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Próxima Aula

 Máquina de indução trifásica


